
OS HABSBURGO

DINASTIA HEGEMÔNICA
NA EUROPA

The Batt le  of  White Mountain ,  Peter  Snayers ,
cerca de 1630.  Fonte:  Wikimedia Commons.
Acesso:  01/11/22.
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A Batalha da Montanha Branca (tradução livre para o português),
que aconteceu em 8 de novembro de 1620, é considerada um
conflito expressivo nos estágios iniciais da Guerra dos Trinta Anos. 

O exército de 21.000 boêmios, liderado por Christian de Anhalt, foi
derrotado por 23.000 homens dos exércitos combinados de
Fernando II, Sacro Imperador Romano, liderado por Carlos
Boaventura de Longueval, e do alemão, a Liga Católica, sob o
comando de Maximiliano I.

A derrota da Revolta Boêmia garantiu o controle dos Habsburgo
pelos trezentos anos seguintes.

The Battle of White Mountain ,  Peter Snayers, cerca de 1630. Fonte: Wikimedia Commons .  Acesso:
01/11/22.

Esta sequência de quadros esquemáticos foi elaborada com base
em: Guillermo Céspedes del Castillo. “La sociedade colonial
americana en los siglos XVI y XVII”. In: VICENS VIVES, Jaime (dir.).
Historia de España y América. t. III, Barcelona: Editorial Vicens-
Vives, 1971, p. 388-578. 

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:The_Battle_of_White_Mountain_(by_Peter_Snayers).jpg
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Mercantilismo

Reformas religiosas

Esta sequência de quadros apresenta aspectos significativos da Dinastia dos Habsburgo no contexto europeu dos séculos XVI e XVII.



Projetos dinásticos

Combater os protestantes

Aniquilar os franceses

Criar uma monarquia universal

Derrotar os muçulmanos



reformas religiosas

Conjuntura europeia
do período

Governaram a Espanha
durante os séculos XVI e XVII

mercantilismo



Conceito

conjunto de ideias e práticas
econômicas adotadas na

Europa entre os séculos XV e
XVIII

Características principais

metalismo

Objetivos

Mercantilismo

balança comercial favorável

colonialismo

intervencionismo estatal

monopólio

criação de manufaturas

fortalecer o Estado

propiciar grandes lucros à
burguesia e à nobreza



Fonte: Wikimedia Commons. Acesso: 01/11/22.

A imagem, de um manuscrito tcheco da década de 1490,
retrata Jan Huss fazendo uma pregação.

Huss (1369[?]-1415) foi um teólogo e filósofo tcheco que se
tornou um reformador da Igreja e inspirou o hussitismo,
antecessor fundamental do protestantismo. 

Figura relevante na Reforma Boêmia, é considerado por
alguns como o primeiro reformador da Igreja. Seus
ensinamentos tiveram forte influência, mais imediatamente,
na aprovação de uma denominação religiosa boêmia
reformada e, posteriormente, mais de um século depois, em
Martinho Lutero. 

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Hus_na_kazatelne.jpg


Reformas religiosas

Razões

fortalecimento dos Estados Nacionais tornou
tensas as relações entre reis e a Igreja

parte dos camponeses sentia-se extorquida
com o pagamento dos dízimos

desmoralização de grande parte do clero

Igreja condenava as práticas do capitalismo
nascente

Movimentos ocorridos na
Europa que romperam a
unidade do Cristianismo.



Integram as grandes

transformações econômicas,
sociais e políticas dos séculos

XV e XVI.

Conceito



calvinismo

anglicanismo

presbiterianismo

Pluralidade de religiões cristãs não
submetidas à Cúria Romana

luteranismo



Fonte: Wikimedia Commons. Acesso: 01/11/22.

A pintura, de Elia Naurizio, retrata o cardeal
Ercole Gonzaga presidindo uma das nove
sessões que compuseram o Terceiro Período
(1562-1563) do Concílio de Trento (1545-
1563).

Também denominado de Concílio da
Contrarreforma, este foi convocado pelo
Papa Paulo III para reafirmar a autoridade da
Igreja Católica em resposta à Reforma
Protestante. 

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Il_Cardinale_Ercole_Gonzaga_presiede_la_seduta_del_Concilio_di_Trento_in_Santa_Maria_Maggiore.jpg


A partir da morte de Fernando de Aragão (1516) e da ascensão de seu neto, Carlos
I, como rei (1517), os Habsburgo assumiram a Espanha e a Hispano-América.



Expansão da dinastia

Maximiliano I (1459-1519)
imperador do Sacro Império

Romano Germânico
exímio negociador de alianças matrimoniais

hábil gestor de acordos diplomáticos

um dos responsáveis pela expansão dos domínios europeus dos Habsburgo



Ações impetradas

1482: morre
Maria de
Borgonha

Maria herdou a
Borgonha, os Países
Baixos e o Franco
Condado

1477: casou-se
com Maria de
Borgonha, filha e
herdeira de Carlos,
o Temerário

1485: Maximiliano derrota
os Estados Gerais dos
Países Baixos,
readquirindo o controle da
regência para seu filho
Filipe, o Belo



Consolidação dinástica

1493: morre Frederico III
e Maximiliano torna-se o
único governante do
reino alemão

na sequência, foi nomeado
Arquiduque da Áustria e fez-
se chefe da casa de
Habsburgo

2

no mesmo ano, casou-se
com Bianca Maria Sforza,
filha do duque de Milão,
o que lhe permitiu
intervir na Itália

1497: promove o casamento
de sua filha Margaret com o
príncipe herdeiro das
Astúrias

1515: algumas alianças
matrimoniais entre a família
Habsburgo e a casa real
húngara permitem controle
da dinastia austríaca sobre a
Hungria e a Boêmia

1496: Maximiliano
articula o casamento de
seu filho Filipe, o Belo
com Joana, a Louca, filha
de Fernando e Isabel, os
Reis Católicos

os dois casamentos
garantiram a Maximiliano
a sucessão na Espanha e
o controle das colônias
espanholas
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Seus objetivos políticos foram alcançados quando seu neto, já rei da Espanha, tornou-
se Imperador do Sacro Império, como Carlos V, no ano da morte do seu avô (1519).



Fonte: Wikimedia Commons. Acesso: 01/11/22.

Maximiliano I de Habsburgo, pintado por
Albrecht Dürer, no ano em que faleceu –
1519. 

Foi Imperador Romano-Germânico de 1508
até sua morte.

https://commons.wikimedia.org/wiki/File:Albrecht_D%C3%BCrer_-_Portrait_of_Maximilian_I_-_Google_Art_Project.jpg

